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ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA NA CÂMARA 

MUNICIPAL DE MARIANA, MINAS GERAIS, NO DIA DEZOITO DE ABRIL DE DOIS MIL E 
VINTE E DOIS (18-04-2022) 

Ao décimo oitavo dia do mês de abril de dois mil e vinte e dois, às dezesseis horas e 

vinte e quatro minutos, realizou-se a décima primeira reunião ordinária presencial e 

por videoconferência, na Câmara Municipal de Mariana. Estiveram presentes: os 

vereadores Adimar Cota, Ediraldo Ramos, Edson Agostinho, Fernando Sampaio, 

Gilberto Matheus, José Antunes, João Bosco, José Sales, Manoel Douglas, Maurício 

Borges, Marcelo Macedo, Pedro Ulisses, Ricardo Miranda, a vereadora Sônia Azzi e o 

Secretário de Governo, Edvaldo Andrade. O Presidente, Ronaldo Alves Bento, 

cumprindo o Dispositivo Regimental, havendo número legal, em nome de Deus : do 

Povo Marianense declarou abertos os trabalhos. Pela ordem, o vereador Pedro 

Ulisses solicitou um minuto de silêncio pelo passamento do senhor Arlindo Simão.O 

presidente deferiu o pedido, tendo em vista que fatalmente um jovem acometido de 

suicidio, dizendo ser necessárias políticas públicas para evitar tal prática. Ato 

contínuo consultou os vereadores se queriam fazer a leitura da Ata da décima 

reunião ordinária, realizada no dia onze de abril de dois mil e vinte e dois ou fazer 

alguma ressalva, não havendo manifestação contrária, a ata foi aprovada por 

unanimidade. Seguidamente convidou o Secretário de Governo, Edvaldo Andrade 

para que fizesse parte do plenário. Dando continuidade, solicitou à secretária a 

Leitura das correspondências: Diversos nº 237/2022 (autoria da Associação Clube 

Osquindô) “Convida a Câmara Municipal para participação dos vereadores no evento 

de lançamento do Dia Mundial da Criatividade, que acontecerá no dia 20/04/2022 às 

19:30, na sede da Sociedade Musical São Sebastião de Passagem, em Passager de 

Mariana”. Diversos nº 240/2022 (autoria do Secretário Municipal de Gove no) 

“Encaminha relatório de vistoria nas pontes situadas na cidade de Mariana e nos 

distritos, em resposta ao Requerimento nº16/2022”. Leitura do Projeto de 

Resolução: Projeto de Resolução Substitutivo nº 04/2022 (autoria dos Vereadores 

Marcelo Monteiro Macedo, Ricardo Miranda, José Sales de Souza, Pedro Ulisses 

Coimbra Vieira, Manoel Douglas Soares Oliveira, Mauricio Antônio Borges Andrade 

e Silva): “Acrescenta a “Seção VIl - Da despesa com locação de imóvel para abrigar os 

gabinetes parlamentares dos Vereadores” a Resolução nº010/2018, criando o aitigo 

22 e remunerando-se os demais”. Leitura dos Projetos de Lei: Projeto de Lei nº 

31/2022 (autoria do Vereador José Sales de Souza): “Institui a semana de preverção 

e combate à depressão pós parto no âmbito do município de Mariana, e dá outras 

providencias”.Projeto de Lei nº 32/2022 (autoria do Vereador José Sales de Souza): 

“Institui a semana Municipal de Incentivo à Ciência, Tecnologia, Inovação e 

Desenvolvimento do Município de Mariana”. Projeto de Lei nº 33/2022 (autori:: do 

Vereador Ronaldo Alves Bento): “Dispõe sobre o “Maio Verde — Campanh: de 
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conscientização da Doença Celíaca”, quando serão efetivadas ações relacionadas à 

luta contra a Doença”. Leitura dos Requerimentos: Requerimento nº 48/2022 

(autoria do Vereador Ronaldo Alves Bento), Requerimento nº 49/2022 (autoria da 

Comissão de acompanhamento das obras de restauração do prédio da Câmara e 

Cadeia do município de Mariana). Leitura das Indicações: Indicação nº 524/2022 

(autoria da Vereadora Sônia Azzi), Indicação nº 525/2022 (autoria da Vereadora 

Sônia Azzi), Indicação nº 526/2022 (autoria da Vereadora Sônia Azzi), Indicação nº 

531/2022 (autoria da Vereadora Sônia Azzi), Indicação nº 532/2022 (autoria da 

Vereadora Sônia Azzi), Indicação nº 565/2022 (autoria da Vereadora Sônia Azzi), 

Indicação nº 566/2022 (autoria da Vereadora Sônia Azzi), Indicação nº564/2022 

(autoria do Vereador Pedro Ulisses Coimbra Vieira), Indicação nº567/2022 (autoria 

do Vereador Pedro Ulisses Coimbra Vieira),Indicação nº574/2022 (autoria do 

Vereador Mauricio Antônio Borges Andrade e Silva), Indicação nº 535/2022 (autoria 

do Vereador Manoel Douglas Soares Oliveira), Indicação nº 536/2022 (autoria do 

vereador Manoel Douglas Soares Oliveira) Indicação nº 537/2022 (autoria do 

vereador Manoel Douglas Soares Oliveira), Indicação nº521/2022 (autoria do 

Vereador José Antunes Vieira), Indicação nº522/2022 (autoria do Vereador José 

Antunes Vieira), Indicação nº 553/2022 (autoria do Vereador Gilberto Mateus 

Pereira), Indicação nº 563/2022 (autoria do Vereador Gilberto Mateus Peréira), 

Indicação nº 527/2022 (autoria do Vereador Ronaldo Alves Bento), Indicação nº 

528/2022 (autoria do Vereador Ronaldo Alves Bento), Indicação nº 529/2022 

(autoria do Vereador Ronaldo Alves Bento), Indicação nº 539/2022 (autoria do 

Vereador Ronaldo Alves Bento), Indicação nº 550/2022 (autoria do Vereador Ronaldo 

Alves Bento), Indicação nº 551/2022 (autoria do Vereador Ronaldo Alves Bento), 

Indicação nº 544/2022 (autoria do Vereador Ediraldo Arlindo de Freitas Ramos), 

Indicação nº 545/2022 (autoria do Vereador Ediraldo Arlindo de Freitas Rafnos), 

Indicação nº 546/2022 (autoria do Vereador Ediraldo Arlindo de Freitas Ramos), 

Indicação nº 557/2022 (autoria do Vereador Ediraldo Arlindo de Freitas Ramos), 

Indicação nº 558/2022 (autoria do Vereador Ediraldo Arlindo de Freitas Ramos), 

Indicação nº 561/2022 (autoria do Vereador Ediraldo Arlindo de Freitas Ramos), 

Indicação nº 519/2022 (autoria do Vereador Ricardo Miranda), Indicação nº 

530/2022 (autoria do Vereador Ricardo Miranda), Indicação nº 533/2022 (autoria do 

Vereador José Sales de Souza), Indicação nº 534/2022 (autoria do Vereador Jjosé 

Sales de Souza), Indicação nº 540/2022 (autoria do Vereador Marcelo Monteiro 

Macedo), Indicação nº569/2022 (autoria do Vereador Marcelo Monteiro Macedo), 

Indicação nº570/2022 (autoria do Vereador Marcelo Monteiro Macedo), Indicáção 

nº571/2022 (autoria do Vereador Marcelo Monteiro Macedo), Indicação” 

nº572/2022 (autoria do Vereador Marcelo Monteiro Macedo), Indicação. nº 
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573/2022 (autoria do Vereador Marcelo Monteiro Macedo), Indicação nº 575/2022 

(autoria do Vereador Marcelo Monteiro Macedo), Indicação nº 576/2022 (autoria do 

Vereador Marcelo Monteiro Macedo). Leitura das Moções de Pesar: pelo 

passamento da Sra. Maria da Conceição do Anjos (autoria do vereador Fernando 

Sampaio de Castro), pelo passamento do Jovem Arlindo Gonçalves Simão (autoria 

do vereador Pedro Ulisses Coimbra Vieira), pelo passamento do Sr. João Cerceau 

Carneiro (autoria dos vereadores Pedro Ulisses e João Bosco). A reunião ocorreu 

sem intervalo. Pareceres: Projeto de Lei nº 26/2022 (autoria do Prefeito Municipal 

em Exercício): "Institui a política de estímulo à cultura digital, à pesquisa científica e 

tecnológica no ambiente produtivo e ao desenvolvimento do ecossistema de 

empreendedorismo e inovação do município de Mariana”. Pela ordem, o vereador 

Fernando Sampaio solicitou que consultasse o Plenário a possibilidade para que o 

Projeto de Lei fosse discutido e votado em única discussão e votação. Dessa forma, o 

presidente consultou o Plenário, sendo aprovado por unanimidade. O presidente 

submeteu o Projeto de Lei em única discussão e votação, sendo aprovado por 

unanimidade. Projeto de Lei Complementar nº 30/2022 (autoria do Prefeito 

Municipal em Exercício): "Redimensionar o quadro de servidores da Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Social e Cidadania” Pela ordem, o vereador Fernando 

Sampaio solicitou que consultasse o Plenário a possibilidade para que o Projeto de 

Lei fosse discutido e votado em única discussão e votação. Dessa forma, o presidente 

consultou o Plenário, sendo aprovado por unanimidade. O presidente submeteu o 

Projeto de Lei em única discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. 

Requerimento nº 48/2022 (autoria do Vereador Marcelo Macedo) O presidênte 

submeteu o Requerimento em única discussão e votação, sendo aprovado por 

unanimidade. — Requerimento —nº 49/2022 (autoria da Comissão de 

Acompanhamento das Obras de Restauração da Câmara de Mariana) Pela ordem, o 

vereador Marcelo Macedo disse que esse Requerimento foi feito pela Comissão de 

acompanhamento das obras de restauração da Câmara e: Cadeia do município de 

Mariana, a qual é presidente, juntamente com os vereadores Fernando Sampaio e 

Manoel Douglas. Disse que gostaria que esse Requerimento fosse assinado por todos 

os vereadores, dizendo ser um pedido da Comissão e desta Casa, sabendo que não 

possuem o recurso para os elementos artísticos que estão sendo encontrados na 

Câmara Municipal de Mariana. Dessa forma, pedem auxílio ao poder Executivo para 

licitar ou encaminhar recurso para esta Casa para que possam tomar as providências 

para a reforma da Casa Legislativa. Pela ordem, o vereador Fernando Sampaio disse 

que não podem perder essa oportunidade e que estão encontrando pinturas de 

quando a Câmara foi construída, nos séculos XVII e XVIII. Disse que acha interessánte 

para o turismo de Mariana. Disse que precisam preservar e que é um patrimônio e 

continuidade, conforme pedido do presidente da Comissão de Acompanhamento 
que não custa a prefeitura fazer uma licitação e encaminhar para a Câmara. Dandox 

— CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA. 
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das Obras de Restauração da Câmara de Mariana, o presidente questionou se todos 

estavam de acordo em assinar o Requerimento, dessa forma o presidente informou 

que o Requerimento constaria com a assinatura de todos os vereadores. O 

presidente submeteu o Requerimento em única discussão e votação, sendo 

aprovado por unanimidade. Pela ordem, a vereadora Sônia Azzi realizou uma moção 

de repúdio “ No uso de minhas atribuições, venho através deste manifestar uma nota 

de repúdio, quarta-feira, dia treze ao participar da reunião de Comissão de Gbras 

Públicas com foco na fiscalização da Rua Monsenhor Rafael Coelho não fui convidada 

a compor a Mesa, ainda tentei várias vezes ter a palavra para expor o meu 

posicionamento, sendo totalmente ignorada pela Comissão e pelos outros 

participantes. Esse desconforto, presidente, vem acontecendo a muito tempo, 

principalmente em reuniões online. Quando peço a palavra, não sou atendida. Sendo 

diversas vezes tratada de forma desrespeitosa por ser a única mulher na Câmara, tais 

práticas senhor presidente, são preconceituosas o senhor pode acreditar. Inaceitáveis 

e precisam ser firmemente combatidas. Diante do exposto repudio veemente o 

cerceamento e a exclusão, uma vez que meu direito como Edil está sendo vetado, 

caso a situação permaneça presidente, tomarei minha providências cabíveis. É com 

esse sentimento que registro a minha indignação” Posteriormente disse que isto 

está nos anais da Casa e que todos podem ver que muitas vezes levantou a mão e 

não foi atendida, dizendo que não é ouvida por ser mulher, mas que é uma Edil como 

eles e que foi eleita pelo povo como todos. Disse que o presidente quem a indicou 

para a Comissão e se ela é uma pessoa que tem a aprovação do presidente, deve ter 

peso e voz dentro da Casa de Leis. Disse que levantou a mão umas quatro veze 

nessa Comissão e não o atenderam. Disse que estava presente o Sr. Cristóvão que s 

indignou diante o seu pedido para falar e não ser ouvida, Disse que não estava lá 

para ser contra ninguém, estava lá pelo coletivo. Dessa forma, pediu para que não 

fosse vista como mulher, mas sim como Edil como eles. Enfatizando que quer ser 

respeitada como tal, porque do contrário terá que tomar medidas cabíveis. Pela 

ordem, o vereador Manoel Douglas disse que entendiam a indignação da vereadora 

Sônia Azzi. Disse que inclusive o vereador José Antunes esteve presente e foi uma 

reunião que não teve uma organização. Dizendo que teve momentos em que tentou 

falar e não foi ouvido. Disse que a reunião não teve direcionamento e que às vezes o 

Sr. Walber tentava controlar. Com a palavra, a vereadora Sônia Azzi disse que o 

vereador Manoel Douglas compôs a mesa como um membro da Comissão e que 

também deveria ter sido convidada para compor a Mesa. Com a palavra, o vereador 

Manoel Douglas disse que não houve um convite formal e que o mesmo sentou 

porque havia uma cadeira vaga, explicando que chegou perto do Secretário de 

Desenvolvimento Social, Walber Silva para orientar sobre uma situação, a qual tinha 

conhecimento e por a cadeira está vaga ele falou para ele assentar e o mesmo ficou 

no local. Disse que realmente houve uma desorganização e que entende a fala da 
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vereadora, porque houve alguns momentos em que levantou a mão e não foi 

atendido. Disse que em relação às reuniões da Câmara devido a longitude da te
la 

entendem não serem ouvidos porque existe uma dificuldade em ver quem está com 

a mão levantada, enfatizando que não vê como um cerceamento na Câmara. Pela 

ordem, a vereadora Sônia Azzi disse que se foram convidados para participarem da 

reunião, o direito deles foi cerceado porque são vereadores da Comissão e estavam 

fazendo a representação do presidente que os escolheu para discutirem sobre iss
o. 

Com a palavra o vereador José Antunes disse que também estava e foi convidado a 

fazer parte da Comissão de Direitos Humanos, disse que foi uma reunião informal e 

que o Secretário demorou a chegar. O presidente concordou e estendeu as mãos a 

vereadora Sônia Azzi e disse que quando ela transmitiu, confessa que ficou indignado 

com a postura do Secretário de Desenvolvimento Social, porque naquele moment
o 

tinham um problema onde foi concedida a palavra livre a mais de quarenta famílias 

da Travessa São Gonçalo que estão fora de suas casas por uma questão de 

periculosidade, onde a Defesa Civil os retiraram. Disse que naquele momento 

perguntaram ao Secretário a possibilidade de realizar uma reunião para pontuar Os 

pontos obscuros. Disse que naquele momento foi determinada a Comissão de Obras, 

comandada pelo vereador Edson Agostinho de Castro Carneiro, a Comissão de 

Direitos Humanos, que teve a presença do vereador José Antunes Vieira e dois 

vereadores da Câmara que foram intimados a comparecer e falar também em nome 

daquele caso em específico pela Câmara. Disse que naquele momento houve a 

formalidade e aquiescência da prefeitura na pessoa do senhor Secretário que de fato 

abriu as portas para a reunião e não fez conforme manda a formalidade da Lei. Dessa 

forma disse que leva também o seu repúdio por esse ato, como a vereadora Sônia 

Azzi mencionou, desrespeitoso, que foi feito com a vereadora Sônia Azzi. Disse que 

naquele momento a vereadora Sônia Azzi estava falando em nome de um cidadão, 

representando a Câmara Municipal e esse direito foi silenciado. Disse que comunga 

com o repúdio da vereadora e que com relação a Câmara pediu desculpas porque 

quando estão fazendo uma reunião a tela fica longe e dependendo do que vai 

acontecendo na reunião sua visão fica um pouco turva. Disse que em momento 

algum farão isso e que os respeito dos quatorze vereadores para com ela é 

incomensurável. Quanto à desorganização da reunião, disse que não foi por parte da 

Câmara Municipal e sim pela Prefeitura Municipal na pessoa do Secretário de Obras 

e na pessoa do Secretário de Defesa Social que assim não levaram a sério o trabalho 

que Vossas Excelências e como disse o Sr. Emerson Oliveira que estava há um ano e 

meio tentando falar com o Secretário e só teve voz depois que veio até a Câmara. 

Pela ordem, a vereadora Sônia Azzi disse que jamais irá se abater diante de qualquer 

batalha e que está aqui como qualquer Edil, não é diferente de ninguém e foi votada 

como todos e respeita todos os Edis e quer que eles também a respeitem. Disse que 

se o presidente quiser deixar bem claro possui fotos da reunião e nenhuma vez 
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foram tiradas fotos da Comissão. O presidente disse que em momento alêum 

desrespeitaram a ida dos vereadores e que da mesma forma a vereadora estava no 

exercício do direito mesmo que não tivesse sido nomeada pelo presidente, tem o 

poder e dever de entrar em qualquer órgão do município e assim participar, 

convidada ou não. É direito de fiscalizar de todos os vereadores. Disse que aqui os 

dois Secretários estavam no Plenário quando foram direcionados para essa reunião 

as pessoas que iriam participar. Disse que acredita que eles faltaram com o respeito à 

pessoa da vereadora Sônia Azzi. Pela ordem, a vereadora Sônia Azzi disse que o 

Secretário de Obras não apareceu e mandou um substituto. O presidente disse aue o 

compromisso que eles tiveram aqui, o Marcelo Henriques e o Walber Silva, foi com 

todos os vereadores. A vereadora Sônia Azzi disse que não queriam ouvir terceiros e 

gostariam de ouvir o Secretário, tendo em vista que vão para uma reunião para 

debater sobre o tema e não tem respaldo. O presidente solicitou que o Secretário de 

Governo leve o descontentamento e a nota de repúdio da vereadora e da Casa com o 

tratamento que ela teve com o compromisso que foi assumido na Casa pelo senhor 

Secretário de Obras, senhor Marcelo Henriques, com o Secretário de 

Desenvolvimento Social, Walber Silva. Pela ordem, o Secretário de Governo disse que 

não pôde participar dessa reunião porque estava com outros compromissos, mas de 

antemão pede desculpas se houve alguma falha, com certeza será corrigida e deixou 

a disposição caso houver qualquer desgaste desnecessário dessa forma, podem ligar 

e entrar em contato com ele para tentarem resolver na hora. Disse que tentará 

conversar com o Secretário para ver o que houve e disse que isso não irá acontecer 

mais. Pela ordem, a vereadora Sônia Azzi disse que está ali discriminando todo o 

momento que foi discriminada como mulher e que não foi somente nessa reunião, 

mas em todos os momentos. Dessa forma, pediu respeito não como mulher, mas 

como Edil, inclusive quando está online por videoconferência. Disse que escolheu ser 

posição e tem o livre arbítrio de escolher o que quer e hoje é taxada como situação 

sim e não nega mas amanhã não sabe, salientando que quem bate na situação só 

pode ser oposição. O vereador Marcelo Macedo disse que fica triste em ouvir o 

relato da única vereadora mulher desta Casa e que a falta de respeito a vereadora o 

chama muito a atenção. Disse que independente de bandeira partidária se é 

situação, se é oposição cada um deve tomar sua posição e ter sua postura. Disse que 

ficou indignado e que não participou da reunião, mas que se lá estivesse não teria 

acontecido, não desmerecendo o vereador Manoel Douglas, mas imagina o que 

devem fazer com o vereador da oposição, caso vá a reunião. Disse que podé ter 

certeza que todos os vereadores presentes a respeitam e muito, como vereadora e 

como a única mulher nesta Casa, disse que precisam de mais mulheres nesta Câmara 

e que estará se policiando para que não haja o entendimento de estarem cerceando 

seu direito e que vem o sentimento de uma mulher, que é diferente do sentimento 

de um homem e que a entendem. Disse que deve haver o respeito que seja da 
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oposição ou da situação. Salientando que os Secretários precisam se organizar para 

as reuniões. Pela ordem, o vereador Manoel Douglas disse que mesmo considerado 

como oposição, teve uma situação em que coloca a Secretária de Obras como 

responsável por ficarem aguardando a vinda dos Secretários. Disse que a todo 

momento Walber Silva soube fazer o seu papel. Disse que a vereadora Sônia Azzi 

deve ser tratada com igualdade. Posteriormente disse que tentaram organizar, mas 

infelizmente, diante da situação de que a Secretaria de Obras não foi, talvez por 

questões de planejamento, ocorreram essas falhas. A vereadora Sônia Azzi disse que 

não está falando mal, mas como dito não foi uma reunião coerente. Disse que 

posterior à reunião recebeu uma ligação do Emerson Oliveira, pedindo para que ela 

não esquecesse deles e que ele também sentiu que ela não foi ouvida. Com a 

palavra, o vereador José Antunes disse que irá falar de um assunto que vem trazendo 

constrangimento. Disse que várias vezes o Rômulo Passos, do Jornal Ponto Final o 

ligou e que ele não atendeu. Disse que o mesmo lhe enviou uma mensagem pedindo 

para que ao ouvir o áudio dele que o ligasse. Desta feita, disse que ficaram trinta 

minutos conversando e que ao seu ver, todos estavam certos, tanto o vereador 

Marcelo Macedo, quanto os vereadores que fizeram a Resolução, com boa intenção, 

mas que existia um vício que foi retirado, porque não poderiam colocar o valor. Disse 

que o momento em que deu publicidade a um documento que não havia sido lido, 

gerou um clima ruim e que o Rômulo Passos aproveitou, salientando que como o 

mesmo diz, é dever dele realizar matérias, ainda mais vindo de um presidente. Disse 

que não tinha visto o vídeo e o vereador Pedro Ulisses o mostrou posteriormente e 

que no calor do momento entrou em defesa dos vereadores. Disse que viu várias 

vezes o Rômulo Passos pedindo para o vereador Manoel Douglas se retratar e que 

gostaria muito que ele viesse até a Câmara para dar sua explicação e que é o dever 

de qualquer cidadão. Disse que ao ver o documento do procurador Cor Jesu o 

mesmo explicou que é Lei e que não pode e que não discutiu com ele porque Lei não 

se discute, mas continua achando que ele deveria vir para acontecer o diálogo. Disse 

que ele falou que irá procurar os seus direitos e espera que ele possa estar vindo. 

Posteriormente pediu desculpas aos ouvintes que não precisavam estar ouvindo 

sobre tal questão. Seguidamente perguntou como funciona a contratação dos 

gabinetes, se é por Resolução ou Projeto de Lei, O presidente disse que precisam 

entender que a contratação dos gabinetes segundo o procurador da Casa, com à Lei 

que foi apresentada, existe há vinte e um anos e dentro desses vinte e um anos veio 

sendo feito através de Resoluções. Disse que com relação ao valor estipulado fica a 

cargo do presidente em cima do seu orçamento, assim como foi feito. Disse que foi 

alterada a última Resolução que é a de dois mil e dezoito e que em dois mil e treze o 

aluguel estava mil e seiscentos reais e voltou para mil e quinhentos reais durante 

três anos consecutivos por questões de queda da receita. E que hoje o que aconiece 

com os aluguéis é somente dentro de um valor fixo geral para todos os gabinetes 
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fixos e igualitários dentro de um valor que vale o imóvel do vereador e que hoje 

pode falar que sete ou oito vereadores estão dentro do valor que é pago e outros 

estão acima e esses pagam o valor excedente. O vereador José Antunes questionou 

se os funcionários são igualitários. O presidente disse que existe uma norma, que 

todos seguem e que acredita que quando o mesmo era presidente, era da mesma 

forma. Explicando que são sete assessores por cada gabinete, sendo três assessores 

um, três assessores dois e um chefe de gabinete. O vereador José Antunes disse que 

antigamente era diferente e que mudou muito por isso a pergunta porque ficou três 

mandatos fora. O vereador José Antunes questionou quais os direitos de todos os 

vereadores. O presidente disse que tudo é igualitário para todos os vereadores e que 

nada é diferente. O vereador José Antunes questionou se os mesmos direitos que os 

funcionários dos gabinetes possuem os outros também. O presidente disse que o 

sistema organizacional da Câmara, o vereador deve tomar conhecimento de como 

funciona quando ele entra existe uma Resolução e que aquilo que é ,ato 

discricionário do presidente da Casa, tem o dever de fazer da forma que lhe convém 

e acredita que ele sabe muito bem porque foi presidente em outra época. E aquilo 

que achar que está demais, poderá fazer por escrito que responderá sobre o cargo. 

Seguidamente, o presidente solicitou que o procurador da Casa, Cor Jesu, explicasse 

sobre a questão do Rômulo Passos, do Jornal Ponto Final explicando o porquê da não 

vinda do diretor, presidente do Jornal Ponto Final, que possui seu respeito, após 

solicitação do mesmo. Com a palavra, Cor Jesu disse.que a questão da não 

participação do representante do Jornal Ponto Final é em virtude de uma Resolução 

que possuem de dois mil e treze que criou a Tribuna Livre. Disse que nessa Tribuna 

só se adentra no Plenário quem o presidente autorizar. Disse que na questão externa 

é aberto através de um Requerimento, a Tribuna Livre, para o presidente da 

Associação, para os diretores de Clubes e Serviços, para que venham falar em nome 

daquela Associação. Disse que a Resolução ainda frisa no parágrafo segundo que 

apesar da inscrição o presidente tem que colher da Instituição essas assinaturas, ou 

seja, dizendo que ele vem falar na Câmara representando aquele povo e o jornal não 

se enquadra nessa categoria. Embora o presidente possa flexibilizar, ele poderia estar 

ofuscando uma Resolução e ser penalizado por isso. Disse que essa norma não foi 

feita por eles e que é de dois mil e treze. Disse que devem seguir nesse passo, 

porque qualquer vereador que fale dos jornais aqui, caso não gostem, os mesmos 

poderiam vir para tecer um debate, enfatizando que aqui não é palco para debate. 

Posteriormente disse que eles poderiam convidar os vereadores para irem até o seu 

jornal, fazer uma entrevista. Disse que em relação a Resolução foi apresentado o 

substitutivo porque sofria um vício de iniciativa, onde a Resolução não poderia 

apresentar valores, porque os valores são poder discricionário do ordenador de 

despesas, de acordo com a procuradoria da Casa, com a Lei Orçamentária e com o 

orçamento que o presidente tem para administrar até o final do ano. Com à palavra 
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o vereador José Antunes disse que na época, por entendimento, achou que 

enquanto o documento não fosse lido na Casa, não poderia se tornar público e como 

o presidente deu publicidade antes de ser lido e aprovado, chamou sua atenção. 

Disse que no calor do momento, falou ao Rômulo do Jornal Ponto Final :que 

concordava com os vereadores. O presidente disse que tem que entender que o 

documento assim que protocolado , na quinta-feira, é distribuído no email de todos 

os vereadores e no momento do protocolo o documento é público, seguindo que os 

documentos estavam nas redes sociais, como estavam também dizendo que o 

Projeto de Lei dos vereadores Manoel Douglas, Ricardo Miranda e Marcelo Macedo 

para os servidores também já estava rodando na mídia, inclusive no grupo dos 

servidores. Dessa forma disse que gostaria de deixar claro que não foi ele quem 

disseminou nas redes sociais o documento e se alguém tenta distorcer a situação 

que pelo menos haja com a verdade. Pela ordem, o vereador José Antunes disse que 

o diretor do Jornal Ponto Final, fala que o presidente ligou para ele informando. 

Disse que acha que naquele momento não caberia responder no domingo e que na 

segunda-feira poderia ter respondido que foi retirado por estar com vício de 

iniciativa. Disse que naquele momento ficou ruim para os seis vereadores que 

assinaram e disse que se fosse chamado também assinaria e se estava com vício 

caberia retirar. O vereador Pedro Ulisses disse que gostaria de acrescentar às 

palavras do vereador José Antunes porque as pessoas que assistiram a matéria, 

fizeram as pessoas terem uma impressão errônea e que estavam regulamentando 

uma situação que não era regulamentada. Porque como muito bem dito pelo 

vereador Manoel Douglas existia uma portaria e a portaria terminava juntamente 

com o mandato do vereador. Disse que gostaria de saber do presidente qual a sua 

opinião e se o mesmo é a favor dessa Resolução ou contra a Resolução. Lembrou do 

que ele disse, para que comecem a fazer reuniões internas, porque sempre irão 

existir discordâncias entre opiniões. Por fim, questionou se o presidente é favorável 

ou contra a Resolução. O presidente disse que seria a última vez que falaria sobre 

essa questão de matéria interna para aclarar a situação. Disse que o que falou ao 

semanário Ponto Final foi estreitamente ao que está descrito na Resolução e não 

compactua com a Resolução naquele momento porque está claro que é dever e 

obrigação de cada vereador conhecer a Lei Orgânica e conhecer o Regimento Interno 

e que quando colocou valor, quem presidiu uma Casa, sabe do que está dizendo. 

Disse que naquele momento não tinha condições sobre o seu planejamento de 

retirar o valor de mil e oitocentos que paga a cada gabinete, para pagar até quatro 

mil reais. Disse que naquele momento foi contra o valor e que sua equipe financeira 

deu alarde dizendo que ele não consegue subsidiar esse valor.Disse que isso é contra 

o valor e que como ordenador de despesas precisa fechar suas contas sob pena de 

um crime de responsabilidade fiscal. Disse que com relação à Resolução é direito e 

dever de qualquer um cercear. Disse que com exceção da fala do Rômulo que tem 
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seu respeito, o que ele disse não entra no mérito e o que ele disse está estritamente 

em cima da Resolução. Disse que se tem vereador querendo fazer apologia em cima 

do presidente, que seja mais claro. Disse que o seu respeito aos quatorze vereadores 

prevalece e vai prevalecer e nunca entrou no voto de um vereador para ele votar 

naquilo que queria. Disse que conforme está aqui hoje todos os seus atos são 

apresentados ao Ministério Públic e que seu respeito é para com todos os 

vereadores e que não irá faltar com o respeito com ninguém. Disse que sabem que 

não queria figurar em uma chapa como vice, mas que assim o colocaram e está 

cumprindo com responsabilidade sua missão. Disse que ele ligou para o Rômulo 

como ligou para outro semanário que pediu anonimato, porque queriam saber se o 

que estava na internet era verídico e não sabe o motivo de tanta apologia em cima 

de uma Resolução que é direito do vereador consagrado em uma Lei Orgânica e em 

um Regimento Interno. Disse que aquilo que possui vício de iniciativa lhe cabe como 

poder de sua procuradoria. Disse que diante disso dava por encerrado e parabenizou 

todos os seis vereadores, salientando que era direito deles e que não seria calado 

nessa presidência. Com a palavra o vereador Manoel Douglas disse que como foi 

falado é um ato personalíssimo e sabe da sua consciência prefere responder na 

justiça como foi falado e que não é de competência do presidente da Câmara. Deixou 

claro que concorda que é um ato discricionário do presidente e que foi colocado 

apenas um limite e não significa mudar com contrato de nada mesmo porque treze 

gabinetes estão com o contrato renovado até dezembro. Disse que essa Resolução 

foi apresentada pelo vereador Marcelo Macedo e foi pedido pelo dono do imóvel 

que entendeu que seu imóvel valeria mais e a questão era resolver o problema. Disse 

que o único problema que estão tendo é em relação ao gabinete do vereador 

Marcelo Macedo. Disse que acha que o presidente está correto e que é um ato 

personalíssimo.Disse que em momento algum atacou a pessoa do Rômulo, mas disse 

que foi um ato personalíssimo. Disse que não existe dano ao erário e quem sofre é a 

população marianense. Lembrando das pessoas que precisam trabalhar no dia a dia 

para bancar um aluguel em Mariana. Disse que precisam ter uma discussão e 

trabalhar a habitação em Mariana e que se o poder público está sofrendo imagina a 

população assalariada se aguarda a justiça para responder. Com a palavra o 

vereador José Antunes disse que na verdade ele não aumentou e que o que disse foi 

em relação ao aluguel social e que na verdade é que o mesmo não falou nada além 

do que estava na Resolução. Com a palavra o vereador Ricardo Miranda disse que 

estava falando em nome de um morador de Passagem de Mariana que é o não 

cumprimento dos horários de ônibus e que essa reclamação é da população e que 

estou reivindicando o direito deles . Disse que entende que entende que o Tarifa — 

Zero está em caráter experimental e que é necessário verificar todos os horários. 

Solicitou que sejam tomadas providências , salientando que já foi cobrador de ônibus 

e sabe a dificuldade que é para alimentar e que não justifica o motorista deixar as X 
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pessoa esperando sendo que o ponto final é no alto da estação. Com a palavra, o 

vereador Manoel Douglas falou sobre reclamação recorrente da comunidade da 

Cabanas sobre o buraco da rua Monteiro Lobato,Rua da Cartuxa, Rua Itabirito que o 

Sistema Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) fez um buraco e não foi tampado. Disse 

que precisam cobrar ações mais efetivas em relação a esses buracos que vem sendo 

abertos e não vem sendo tampados. Disse que precisam tratar de uma forma mais 

ampla e que sempre existem buracos, mas que esse tipo de planejamento precisa 

mudar e que existe um custo alto para resolver um problema pequeno. Pela ordem o 

vereador Maurício Borges disse que tem recebido vários questionamentos com 

relação às intervenções feitas pelo SAAE, disse que iriam continuar cobrando e que 

fez uma indicação sobre a Rua Monteiro Lobato para resolver o problema daquela 

rua. Aproveitando disse a vereadora Sônia Azzi que aprovaram a lei da semana da 

mulher no dia oito de março e muito o entristece quando ouve que ela não pôde ser 

ouvida e o objetivo é trazer a conscientização das pessoas. Disse que ela está correta 

e que deve lutar pelo seu direito. Pela ordem, o vereador Fernando Sampaio disse 

que estava cobrando Ronaldo Camelo sobre as ruas do Vale Verde e ele disse que é 

necessário fazer o escoamento da rede pluvial daquela rua que necessita ser 

trocado. Disse que se cortar é necessário fazer o recapeamento e que o morador não 

é obrigado a ficar com o buraco na sua rua. O vereador Maurício Borges disse quê na 

rua Monteiro Lobato existe uma idosa que necessita de balão de oxigênio e é 

necessária a rede completa de drenagem e recapeamento, mas se caso não existir 

uma data para fazer o planejamento e a rede pluvial, que se faça o recapeamento 

mesmo contrário, porque precisam fazer o paliativo. O vereador Fernando Sampaio 

disse que mesmo que se corte a rua de novo não podem deixar os moradores como 

estão. O vereador Manoel Douglas disse que concordo em partes e que a população 

não deve ficar à mercê e se vai ter que abrir de novo porque não fez. O vereador 

Fernando Sampaio disse que uma empresa ganhou a licitação e não tem como fazer 

ao mesmo tempo e que se o SAAE cortou não concorda em deixar o buraco. O 

vereador Manoel Douglas disse que o que preocupa é a questão do Planejamento e 

poderia ser feita uma estrutura organizada. Disse que quando cobrou do Ronaldçe ele 

disse que a empresa iria fazer a rede de canalização. PALAVRA LIVRE. Encerramento: 

Não havendo mais nada a tratar, o presidente encerrou a reunião às dezoito hotas e 

vinte minutos. ' 


